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A morfometria é o estudo da variação da forma 
dos organismos e pode ser classificada como 
tradicional ou geométrica. A morfometria tradicional 
aplica métodos estatísticos multivariados na análise 
do comprimento, altura e largura de determinadas 
estruturas biológicas, podendo também utilizar 
ângulos e proporções (Adams et al. 2004). Na abelha 
melífera (Apis mellifera), Friedrich Ruttner (Ruttner 
1988) mediu várias estruturas, tais como patas 
(fémur, tíbia, basitarso), língua, asas, pilosidade, para 
estudar a sua diversidade. Com base em 36 caracteres 
(incluindo comprimento e/ou largura das várias 
estruturas assim como pigmentação dos tergitos 
e escutelo) medidos em numerosos exemplares, 
colhidos em África, Europa, e Médio Oriente, Ruttner 
identificou 24 subespécies de A. mellifera.

A morfometria geométrica baseia-se na 
interpretação de coordenadas cartesianas de pontos 
anatómicos (em inglês designados por “landmarks”) 
bem definidos em planos envolvendo duas (2D) ou 
três (3D) dimensões. Contrariamente à morfometria 
tradicional, a morfometria geométrica permite estudar 
isoladamente a variação da forma das estruturas 
através da sobreposição dos pontos anatómicos num 

sistema de coordenadas comum, depois de removida a 
variação subjacente ao tamanho, translação e rotação 
das estruturas (Adams et al. 2004). Ao remover 
esta variação, causada por fatores não genéticos (o 
tamanho de uma abelha e das suas estruturas pode 
ser influenciado pela alimentação ou temperatura, 
por exemplo, durante o desenvolvimento larvar), esta 
técnica oferece um poder discriminatório superior ao 
da morfometria tradicional, uma vantagem que acresce 
à facilidade de aquisição de dados. Comparativamente 
aos métodos moleculares, a morfometria geométrica 
é uma técnica de identificação mais barata e quando 
aplicada às asas pode ser executada pelos apicultores, 
requerendo apenas equipamento para a digitalização 
das asas. Devido à sua estrutura aproximadamente 
bidimensional as asas permitem uma digitalização 
isenta de erros. A identificação das imagens pode 
depois ser feita recorrendo a software como o 
ApiClass ou o DrawWing. No norte da Europa, os 
apicultores interessados na conservação da abelha 
negra (Apis mellifera mellifera) usam frequentemente 
um conjunto de caracteres medidos nas asas (índice 
cubital, índice de hantel e o desvio discoidal), que 
depois são analisados com o software BeeMorph ou 
CBeeWing, para identificar as colónias puras.
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A morfometria geométrica de asas tem sido 
bastante utilizada na identificação das inúmeras 
subespécies de abelha melífera e seus híbridos. 
Porém, desconhecia-se a capacidade desta técnica 
em identificar a eventual existência de estrutura 
genética ao nível da subespécie ou populacional. 
Para colmatar esta lacuna, analisamos as asas de 711 
colónias da abelha ibérica (Apis mellifera iberiensis) 
amostradas por toda a Península. A abelha ibérica é 
a subespécie ideal para este tipo de estudo pois tem 
sido monitorizada por uma panóplia de marcadores 
moleculares (Pinto et al. 2013, Miguel et al. 2011, 
Chávez-Galarza et al. 2013, 2015), permitindo uma 
aferição mais rigorosa do poder discriminatório dos 
marcadores morfológicos na análise da variação 
intra-populacional. Os inúmeros estudos moleculares 
conduzidos em Portugal e Espanha têm revelado uma 
elevada complexidade genética na abelha ibérica, 
a qual se caracteriza pela existência de variação 
clinal com orientação nordeste-sudoeste (Figura 1). 
No presente estudo, a questão que nos colocamos 
foi se a morfometria geométrica das asas, tanto dos 
machos como das fêmeas, era capaz de recuperar 
este padrão genético. Os resultados, que são aqui 
apresentados brevemente, foram publicados num 
artigo científico na revista internacional “Insects” 
(Henriques et al. 2020). O artigo é de acesso livre 
e pode ser descarregado em https://doi.org/10.3390/
insects11020089.

Este estudo morfométrico foi realizado numa 
coleção de abelhas (machos e fêmeas), representando 
711 colónias, que foram amostradas em 2010 ao 
longo de três transetos, com orientação norte-sul, 
na Península Ibérica (Figura 1). Começamos por 
marcar 19 pontos (“landmarks”) nas intersecções 
das nervuras da asa anterior direita num máximo de 
5 fêmeas e 5 machos de cada uma das 711 colónias 
(Figura 2). Os 19 pontos foram processados em 6773 
asas validadas usando o software MorphoJ e depois 
analisados estatisticamente pelo método “análise 
espacial de componentes principais” (sPCA). Os 
padrões geográficos revelados pela informação 
genética contida nas asas foram comparados com 
os padrões obtidos a partir de um marcador do ADN 
nuclear, chamado polimorfismo de nucleótido simples 
(SNP), para as mesmas 711 colónias e publicados 
anteriormente na revista o Apicultor (Pinto et al. 
2015) e em revistas científicas (Chávez‐Galarza et al. 
2013, 2015).

O padrão espacial capturado pela morfometria das 
asas dos machos (Figura 3a) e das fêmeas (Figura 
3b) mostra uma grande coerência com o padrão 
espacial revelado pelos SNPs (Figura 3c), ambos 
os marcadores identificando dois grupos genéticos 
distintos com uma distribuição nordeste-sudoeste. 
Quando se efetua uma análise estatística da correlação 
(r) entre os dados morfométricos e os SNPs verifica-se 



que esta é significativa e bastante elevada, tanto para 
os machos (r = 0.90; P-valor < 2.2 × 10−16), como 
para as fêmeas (r = 0.87; P-valor < 2.2 × 10−16).

O nosso estudo mostra que a geometria 
morfométrica aplicada às asas quando combinada 
com análises espaciais é capaz de capturar padrões 
de variação intra-populacional complexos. Este facto 
pode ser explicado pela elevada heritabilidade e pela 
natureza poligénica (característica que é codificada 
por diversos genes) da forma da asa. Assim, ao 
estudar-se a forma das asas está-se a olhar para 
diversos genes provavelmente distribuídos ao longo 
do genoma da abelha.

A morfometria geométrica de asas é uma ferramenta 
bastante interessante que pode ser utilizada não só 
por investigadores, que pretendam estudar os padrões 
de diversidade genética de uma subespécie, como 
também por apicultores, que estejam interessados 
em compreender que abelhas estão a utilizar no seu 
apiário, podendo assim assumir um papel ativo na 
preservação da integridade genética da abelha ibérica.
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